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Caos na vacinação 

Utentes esperaram quatro e cinco horas para serem vacinados no Centro de Vacinação.
Presidente da Câmara fala em situação “indigna” e reclama soluções das entidades competentes.
Administração Regional de Saúde não respondeu ao nosso pedido de esclarecimentos.
Pág. 4

PS oficializou candidatura 
de Eduardo Oliveira
PSD/PP oficializam 
Mário Passos no domingo
Págs. 9 e 15

Fogo destruiu restaurante 
e bar no centro da cidade
Pág. 3
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Ai que dói circular na Rua da Barroca, na freguesia de Santiago da Cruz!
O piso encontra-se em péssimo estados há anos, 

e as soluções de recurso frequentemente utilizadas, o remendo 
dos buracos só acabam mesmo por agravar os casos.

Persistem os buracos, e os remendos têm como resultados pedras soltas 
pelo pavimento, à mercê de serem projectadas para peões, 

casas e outros carros. Reparação?! Já ontem era tarde...

Falar Direito,
por Costa Salgado

Aquisição 
de nacionalidade 
portuguesa

No pretérito 10 de Novem-
bro de 2020, foi publicada a lei 
orgânica nº 2/2020 que pro-
cedeu às mais recentes alte-
rações à lei da nacionalidade.

O nosso legislador, tem 
procedido a alterações à Lei 
da Nacionalidade com o intui-
to de conceder maior permis-
são e abrangência à aquisição 
de nacionalidade portuguesa, 
por parte de estrangeiros. São 
muitas as possibilidades que 
permitem àqueles que nascem em território português ou 
estrangeiro – e que sejam originariamente estrangeiros e 
residam em Portugal; ou que, de alguma forma, tenham 
relações com a sociedade lusa – possam adquirir a nacio-
nalidade portuguesa, mediante a verificação de determi-
nados requisitos.

No art. 1º da referida Lei, o legislador trata a questão 
da nacionalidade originária, a qual poder-se-á estabele-
cer de vários modos e circunstâncias. São, pois, portu-
gueses de origem: i) os indivíduos com pelo menos um 
ascendente de nacionalidade portuguesa originária, do 
segundo grau da linha recta, se declararem que querem 
ser portugueses e possuírem laços de efectiva ligação à 
comunidade nacional; ii) ainda, os indivíduos nascidos no 
território português, filhos de estrangeiros que não se en-
contrem ao serviço do respectivo Estado que não decla-
rem não querer ser portugueses, desde que, no momento 
do nascimento, um dos progenitores resida legalmente 
no território português, ou aqui resida há pelo menos um 
ano, independentemente do titulo.

A aferição da existência de laços de efectiva ligação 
à comunidade nacional pressupõe o conhecimento sufi-
ciente da língua portuguesa e depende da não condena-
ção a pena de prisão igual ou superior a 3 anos, com trân-
sito em julgado da sentença, por crime punível, segundo 
a nossa Lei; e, da inexistência de perigo ou ameaça para 
a segurança ou defesa nacional, pelo envolvimento em 
actividades relacionadas com a prática de terrorismo.

No art. 21º da mencionada Lei da nacionalidade, en-
tende-se como prova de nacionalidade portuguesa (para 
efeitos do art. 1º nº 1) o assento de nascimento. É também 
havido como nacional português o indivíduo de cujo as-
sento de nascimento conste a menção de os progenitores 
estrangeiros não se encontrarem ao serviço do respecti-
vo Estado.

Ainda, no âmbito da aquisição da nacionalidade, relati-
vamente às condições para menores nascidos em territó-
rio português, filhos de estrangeiros, determinou-se que 
o Governo português concede a nacionalidade quando 
um dos progenitores resida em Portugal há pelo menos 
5 anos, ainda que sem residência legal, ou que um dos 
pais tenha residência legal em território nacional. Acres-
ce ainda que, é possível ser atribuída a nacionalidade a 
menores que tenham frequentado pelo menos um ano da 
educação pré-escolar, ensino básico, secundário ou pro-
fissional em Portugal.

O diploma legal em análise,  refere ainda que, pode-
rá ser concedida a nacionalidade por naturalização, aos 
cidadãos que nasceram nas ex-colónias e que residiam 
em Portugal há menos de 5 anos, aquando do 25/04/74, 
desde que, após a perda da nacionalidade portuguesa, 
não tenham estado ao serviço do respectivo Estado e 
tenham permanecido -- e permaneçam -- em Portugal, 
independentemente do título; tal como, aos descendentes 
de judeus sefarditas portugueses que comprovem objec-
tivamente a sua ligação a Portugal.

Como acabamos de constatar os requisitos, para aqui-
sição da nacionalidade portuguesa são, cada vez mais, (e 
ainda bem) permissivos e abrangentes.

O deputado famalicense 
do PSD na Assembleia da 
República, Jorge Paulo Oli-
veira, que reuniu esta segun-
da-feira com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens de Famalicão (CPCJ), 
apelando a “maior respon-
sabilidade cívica” face ao au-
mento do número de proces-
sos acompanhados.

Em nota de imprensa, no 
rescaldo do encontro com 
a presidente da CPCJ, Elsa 
Rocha, o parlamentar adian-
ta que “em 2020 o número 
de processos acompanha-
dos aumentou mais de uma 
centena comparativamente 
com o ano de 2019”. Para 
além disso, “no ano passado 
o volume processual chegou 
aos 742 casos, sendo que 
destes quase metade (355) 
foram casos novos entrados 
naquele ano”.

Os dados estatísticos, 
divulgados por Elsa Rocha, 
revelam que a violência do-
méstica é a “principal situ-
ação de perigo sinalizada, 
seguindo-se o absentismo 

escolar e os casos de negli-
gência”. As principais fontes 
sinalizadoras foram a GNR, 
as Escolas e a PSP.

Ainda de acordo com Elsa 
Rocha, 70 processos acaba-
ram por ser remetidos para o 
Ministério Público, mas a es-
magadora maioria das medi-
das de promoção e proteção 
adotadas circunscrevem-se 
a medidas de apoio junto dos 
pais ou junto de outros fami-
liares. Em 2020, alguns dos 
casos motivaram a opção 
pelo acolhimento residencial.

Os elementos fornecidos, 
segundo Jorge Paulo Olivei-
ra, “apesar da sua amplitude 
no município acompanhar 
a tendência nacional, reve-
la-nos uma realidade preo-
cupante, devendo, contudo, 
ser realçado que na grande 
maioria dos casos que lhe 
são sinalizados, a CPCJ de 
Famalicão tem conseguido 
intervir atempadamente e 
com sucesso”.  O deputado 
famalicense não tem dúvidas 
de que “é preciso envolver a 
comunidade nesta luta con-

tra os maus tratos”. Jorge 
Paulo Oliveira diz que um 
dos motivos desta reunião foi 
exatamente contribuir para 
o “despertar consciências” 
para a problemática.

A Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens 
de Vila Nova de Famalicão 
é uma instituição oficial não 
judiciária, com autonomia 
funcional, que visa promover 
os direitos da criança e do 
jovem e prevenir ou pôr ter-
mo a situações suscetíveis 
de afetar a sua segurança, 
saúde, formação, educação 
ou desenvolvimento integral, 
e que funciona com o apoio 
logístico, financeiro e admi-
nistrativo da câmara munici-
pal que, por exemplo, apesar 
de só estar obrigada a afetar 
um funcionário municipal a 
esta estrutura, esse numero 
é atualmente de cinco fun-
cionários municipais.

Jorge Paulo Oliveira apela 
a “maior responsabilidade cívica” 
face a aumento de número de casos 
sinalizados à CPCJ
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Do edifício onde funcio-
navam um restaurante e um 
bar, e que no passado do-
mingo foi alvo de um violento 
incêndio, resta apenas a fa-
chada. Uma família residen-
te no primeiro andar de um 
edifício contíguo teve que ser 
realojada pelo facto da habi-
tação não reunir condições 
de habitabilidade.

O fogo no edifício onde 
funcionava o Classe Bar e 
a Dona Maria Pregaria, na 
Praça Dona Maria II, ter-se-á 
desencadeado pouco antes 

do meio dia, na cozinha do 
restaurante, ao nível da cave, 
e depressa se propagou ao 
edifício, uma construção 
antiga essencialmente com-
posta de madeira e estuque. 
De resto, nas palavras do 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de 
Famalicão, Sérgio Gomes, 
que liderou as operações no 
terreno, essa foi “a principal 
dificuldade”.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
família realojada por familia-

res, um casal com um bebé, 
estaria em casa quando foi 
avisada da existência do 
fogo por parte de uma pes-
soa conhecida que passava 
na rua, uma vez que ainda 
não teriam apercebido de 
nada de anormal.

Apesar do apartamento 
não ter sido propriamente 
destruído pelo fogo, a água 
usada no combate às cha-
mas causou danos que a 
tornam “inabitável”, descreve 
Sérgio Gomes.

A prontidão dos bombei-

ros acabou por evitar que 
o fogo se propagasse aos 
edifícios contíguos, todos 
eles antigos e de constru-
ção mais passível de rápida 
combustão. As operações de 
combate e rescaldo prolon-
garam-se por várias horas, 
envolvendo na totalidade 
46 bombeiros e 17 veículos. 
Envolveram os Bombeiros 
Voluntários de Famalicão, 
Famalicenses, Protecção 
Civil e PSP de Vila Nova de 
Famalicão.

Família teve que ser realojada

Fogo destruiu restaurante e bar 
do centro da cidade

Fogo gerou, entretanto, onda de solidariedade do sector da restauração para com o Classe e Dona Maria
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Longas filas, esperas su-
periores a quatro horas, em 
pé, e debaixo de tempera-
turas que subiram até aos 
25 graus. Este foi o cenário 
vivido esta segunda-feira no 
Centro de Vacinação de Vila 
Nova de Famalicão, a funcio-
nar nas antigas instalações 
da Didáxis de Vale São Co-
mes, onde se encontra actu-
almente instalado o Centro 
de Investigação, Inovação e 
Ensino Superior.

O cenário vem-se repe-
tindo, com oscilações, en-
tre dias em que o processo 
decorre sem sobressaltos e 
outros em que se instala o 
caos, desde que arrancou a 
fase de auto agendamento 
para a toma da vacina con-
tra a Covid-19. O processo 
arrancou no passado mês 
de abril e foi evoluindo para 
utentes de idades inferiores, 
encontrando-se agora aber-
to para os que têm mais de 
45 anos.

“Indigno” censura 
Paulo Cunha

“Indigno” é a palavra que 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão encontra para definir 
o que se passou ontem e tem 
repetido no Centro de Vaci-
nação de Famalicão. 

Contactado pelo Povo Fa-
malicense, Paulo Cunha não 

volta a aceitar como justifi-
cativa para o “caos” a ques-
tão do auto agendamento. A 
primeira vez que esta situa-
ção motivou o protesto do 
município, em março último, 
as entidades responsáveis 
resguardaram-se nesse ele-
mento novo, adianta, mas 
passado mais de um mês na 
sua introdução “já não é ra-
zão suficiente”, diz. “Se esta 
situação tivesse ocorrido 
uma primeira ou uma segun-
da vez, seria até compreen-
sível, atendendo a que este 
é um cenário inteiramente 
novo. Passado tanto tempo 
não se compreende que con-
tinue a acontecer e que não 
tenham sido tomadas medi-
das”, frisa.

O edil famalicense, se-
gundo o qual ontem mesmo 
o município enviou expo-
sição sobre a situação às 
Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARSN), 
deixa claro que a postura da 
Câmara sempre foi de coo-
peração com as autoridades, 
e chega a questionar-se o 
que seria se assim não fos-
se: “tudo aquilo que nos foi 
pedido foi concedido. Para 
além das instalações do 
centro, a Câmara tem lá 25 
assistentes operacionais em 
permanência, investiu 50 mil 
euros em tendas para aco-
modar serviços, forneceu 
18 computadores e até 23 
enfermeiros, pagando cerca 

de quatro mil horas de enfer-
magem por mês. Estamos a 
ajudar com tudo o que nos foi 
pedido, de modo a garantir 
que o processo decorria de 
forma eficaz, e isso não está 
a acontecer. Eu questiono-
-me que seria se o município 
não estivesse do lado da so-
lução”.

Paulo Cunha lamenta 
esta incapacidade do siste-
ma em gerir o excesso, e o 
“chico espertismo” que tam-
bém ocorre - com pessoas 
a violar a hora para a qual 
estão convocadas e a irem 
para a fila antes dessa na 
certeza que lá estando são 
vacinadas -, temendo que se 
promova um sentimento de 
“desconfiança” na população 

no que toca à vacinação, e 
que com isso não se consi-
gam atingir os objectivos que 
nos permitam retomar a nor-
malidade plena.

Longas filas 
e horas de espera

No local, O Povo Fama-
license conseguiu perceber 
algumas das fragilidades do 
sistema, que tem que com-
patibilizar as convocatórias 
que são feitas por sua ini-
ciativa com as que os uten-
tes do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) podem fazer 
online, uma vez confirmada a 
sua elegibilidade. “Há pesso-
as que têm a vacina marcada 

para as dez e onze da manhã 
e já cá estão na fila, e à mi-
nha frente”, revelava à nossa 
reportagem uma cidadã que, 
na manhã de ontem, espe-
rava ser vacinada cerca das 
nove da manhã. No entanto, 
a última vez que falamos 
com ela, passava do meio 
dia, ainda lá se encontra-
va a aguardar pela toma da 
dita vacina. Para além dis-
so, pode perceber-se que a 
marcação obedece a um rit-
mo tão frenético que excede 
a capacidade instalada. Lá 
dentro estão, todavia, pro-
fissionais que não têm mãos 
a medir e fazem tudo ao seu 
alcance para dar resposta, 
sendo que não são omnipre-
sentes.

Percebendo o dia de caos 
que se vivia no Centro de Va-
cinação, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
reagiu publicamente através 
das suas redes sociais, cedo 
pela manhã, através de uma 
mensagem em que lamenta 
“a afluência de pessoas aci-
ma da sua capacidade ope-
racional”, uma situação que 
já se havia verificado no final 
de março, e que justificou, 
igualmente, uma posição do 
município. Volta a “alertar as 
entidades competentes pelo 
processo de agendamento 
para a crucial importância 
de se respeitar a capacidade 
instalada no local ao nível do 
volume de vacinação”. Re-
corda que o funcionamento 
do Centro de Vacinação, 
apesar de ter sido cedido 
pelo município para o pro-
cesso, depende da Adminis-
tração Regional de Saúde 
Norte,” sendo competências 
das entidades de saúde a 
gestão de todo o processo 
de vacinação”.

O Povo Famalicense soli-
citou esclarecimentos sobre 
a situação junto da ARSN, 
mas até á hora do fecho de 
edição não obteve qualquer 
resposta.

Cenário de caos repetiu-se esta segunda-feira no Centro de Vacinação contra a Covid-19

Centenas de utentes esperaram longas 
horas para serem vacinados em Famalicão

Utentes em pé com quatro e cinco horas de espera

Cento e cinquenta e cinco anos de-
pois, a receita da Galinha Mourisca, 
referenciada na obra de Camilo Cas-
telo Branco “O Santo da Montanha, 
em 1886, foi recuperada e reinventa-
da em Vila Nova de Famalicão numa 
conjugação de esforços que envolveu 
dois chefs da terra –  Renato Cunha e 
Lígia Santos – o Restaurante Oprato e 
a Casa Museu Camilo Castelo Branco.

A iguaria foi apresentada ao pre-
sidente da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, na passada sexta-feira, num 
almoço que contou com a presença do representante da Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal, Marco Sousa, do vere-
ador do Turismo do município, Augusto Lima, da Chef Lígia 
Santos entre outros convidados.

Para Augusto Lima, “a aposta na Galinha Mourisca cons-
titui assim uma extraordinária oportunidade para se evocar 
esse ADN, convocando a obra de Camilo para contar-se his-
tórias à mesa e reforçar-se a Rota Camiliana como um produ-
to estratégico para o município”.

 Com a aposta nesta iguaria o município pretende valori-
zar, qualificar e promover a gastronomia famalicense, através 
da consolidação da Galinha Mourisca como um prato de in-
teresse cultural e gastronómico; incentivar a produção local 

e a sua valorização económica junto de 
restaurantes e produtores, através da 
utilização de produtos autóctones como 
as raças de galinhas portuguesas; con-
solidar a Rota Camiliana, convocando-
-se o autor e a sua narrativa à mesa, 
através de pratos ou menus inspirados 
na sua obra; e por fim afirmar e promo-
ver Famalicão como destino gastronó-
mico eclético e de excelência.

A apresentação deste prato aos fa-
malicenses será feita através de mais 
uma iniciativa dos Dias à Mesa. Nos 

próximos dias 10, 11, 12 e 13 de junho, a Galinha Mourisca 
será servida em sete restaurantes do concelho, que parti-
ciparam em ações de qualificação e partilha da receita. Os 
restaurantes são os seguintes: Ferrugem; Fondue; ME.AT; 
Moutados; Oprato; Outeirinho e 26 Restaurante Lounge.

A ementa é harmonizada com vinhos da região e acom-
panhada de entradas e sobremesas genuínas da época com 
registo contemporâneo.

As primeiras referências bibliográficas à Galinha Mourisca 
datam do século XVI através do Livro de Cozinha da Infanta 
D. Maria. A Galinha Mourisca do Século XXI apresenta um 
renovado sabor, mas respeita os cânones e a valorização dos 
produtos locais. 

Receita é inspirada em receita descrita em obra Camiliana

“Galinha Mourisca” relança 
identidade gastronómica
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Carina, de 16 anos de ida-
de, e natural da ilha da Ma-
deira, fugiu do Convento de 
Requião e andou escondida 
pelas serras das imediações 
“três dias e duas noites a 
pensar o que fazia”. Sem 
dinheiro, sem documentos 
ou telemóvel, que teve que 
entregar assim que chegou 
à comunidade da Fraternida-
de Missionária Cristo Jovem, 
descreveu o “terror” pelo 
qual passou ao longo de 
quase dois anos em que ali 
permaneceu. “Quando fugi 
eu preferia morrer do que 
ficar ali”, desabafou num dis-
curso aflito, motivado pelas 
recordações de momentos 
traumáticos, alegando que 
preferiu expôr-se ao perigo 
de uma área erma e desco-
nhecida, fugindo sempre à 
estrada, “para não correr o 
risco de ser levada de volta 
ao Convento”. Temia encon-
trar a pessoa errada e ser 
restituída ao local de onde 

fugira.
A noviça do Convento, 

hoje com vida reconstruída 
na Madeira e com três filhos, 
teve mesmo que ser inter-
rompido a dada altura, uma 
vez que as memórias vividas 
no Convento de Requião 
a deixaram perturbada ao 
ponto de ter que parar para 
conter o choro. O mesmo já 
havia acontecido de manhã 
e no dia anterior com uma 
outra noviça que, entretanto, 
regressou à comunidade. Lu-
ísa, que foi incansável, assim 
como a família, na denúncia 
de alegados maus tratos e 
privação de liberdade junto 
da Diocese de Braga, per-
deu o equilíbrio quando teve 
que falar do Arcebispo, Dom 
Jorge Ortiga, o qual acusou 
de tudo saber e nada fazer: 
“o senhor Arcebispo sabe 
tudo. Nunca fez nada, nunca 
teve uma atitude, nunca teve 
uma palavra de conforto. Fui 
sempre ignorada. Tratou a 

minha mãe como se fosse 
lixo. Só quando isto veio para 
o tribunal é que fez alguma 
coisa. Mas foi por medo, não 
por atitude”. Perdeu o chão, 
emocionada, e apelou “não 
consigo mais, preciso de um 
intervalo”.

Os testemunhos emoti-
vos tiveram lugar na sema-
na passada no tribunal de 

Guimarães, em mais duas 
audiências de julgamento 
no processo que acusa de 
nove crimes de escravidão 
quatro elementos da comu-
nidade, entre os quais o pa-
dre Joaquim Milheiros e as 
irmãs Maria Arminda, Isabel 
e Joaquina, para além de um 
representante do Centro So-
cial, indicado pela Diocese 
de Braga para acompanhar 
a instituição.

Arminda no centro 
dos castigos, 
agressões e insultos

As duas testemunhas, 
que são também assisten-
tes no processo, afirmaram 
que a autora dos castigos e 
agressões era apenas a irmã 
Arminda. No entanto, am-
bas assumem que os outros 
membros da comunidade sa-
biam o que se passava. 

Aliás, uma coça de que 
terá sido vítima Luísa na Ca-
pela da Clausura, originou 
gritos de tal forma estriden-
tes que terão levado o padre 
Milheiros e a irmã Isabel a di-
rigir-se para o local. Confron-
tado com as duas mulheres 
no interior, Arminda terá dito 
que estava a castigar a novi-
ça, sendo que ambos aceita-
ram que estava a acontecer. 
“Passamos por muitas coças 
e insultos”, disse Luísa, se-
gundo a qual a irmã Armida 
lhe fez “a vida negra”.

As duas noviças adianta-
ram ainda que os “castigos”, 
as “chapadas” e os “puxões 
de cabelo” eram diários, 
sempre perpetrados por Ar-
minda, que teria o pelouro 
das jovens. Confirmaram 
que eram obrigadas a coisas 
como rezar o terço com as 
mãos sob os joelhos. “Pas-
seio horas a rezar com as 

mãos debaixo dos joelhos”, 
descreveu Carina. Ambas 
dizem que a carga excessi-
va de trabalho e castigos de 
que eram vítimas deixaram 
marcas e sequelas até hoje. 

“Se dissesse que 
queria sair ia ser 
muito pior”

Questionadas sobre a ra-
zão de se manterem expos-
tas aos maus tratos quanto 
poderiam sair, ou fugir, como 
acabou por conseguir Cari-
na, ambas falaram do “muito 
medo” das consequências. 
“Eu sabia que se disses-
se que queria sair de lá ia 
ser muito pior. Se pedisse 
os meus documentos ia ser 
bem pior”, descreveu Carina 
quando a uma manifestação 
de vontade de sair. Por ou-
tro lado, uma fuga dependia 
sempre da ajuda de alguém, 
dado que estavam privadas 
de documentos, meios de 
contacto e mesmo dinheiro. 
“Nós criamos um medo den-
tro de nós…”, rematou.

Carina, que tinha passa-
gem de avião na modalidade 
de ida e volta à Madeira, o 
que nunca se concretizou, 
conseguiu a fuga porque ao 
fim de dias “no mato” pediu 
ajuda a uma família residen-
te nas imediações do dentis-
ta onde chegou a ser tratada, 
que a “acolheu em casa mais 
de um mês” até conseguir 
que viajasse de volta à terra 
natal. “Ir á polícia não era op-
ção”, sublinhou, “porque eles 
não iam acreditar em nós!”.

Segundo as duas jovens 
havia privação alimentar, 
sendo que a comida para as 
noviças e para os membros 

seniores da comunidade não 
era a mesma. “A deles era 
melhor, a nossa era quase 
sempre restos”, disse Cari-
na. Também não partilhavam 
a mesa, porque elas comiam 
na cozinha e eles na sala, 
onde tinham acesso à televi-
são, o que a elas era interdi-
to. Quanto a acesso a água 
ao longo do dia, a ex-noviça 
da Madeira deixou claro que, 
não estando expresso que 
não o podiam fazer, certo é 
que “não nos era permitido 
abandonar as nossa tarefas 
para beber água”.

Confirmou ainda que 
quando estragavam alguma 
coisa tinham que a carregar 
durante o dia num saco. “Por 
isso é que quando partia al-
guma coisa escondia”, desa-
bafou a jovem da Madeira, 
para a qual a Fraternidade 
“é uma farsa”. “Ouve-se falar 
das Cruzes do Amor, falam 
muito de amor, mas elas não 
sabem amar”, concluiu.

Carina, que acabou por 
fugir com sucesso e conse-
guir regressar a casa, adian-
tou ao colectivo que teve vá-
rias tentativas de suicídio, a 
primeira nesse mesmo ano. 
“Andei perdida muito tempo”, 
revelou, sublinhando que 
queria morrer “porque elas 
diziam que tudo de mal que 
acontecesse de mal ás nos-
sas famílias era nossa culpa 
por negar a vocação”. Com 
isso no pensamento, e con-
frontada com uma doença da 
avó, achou que talvez a cul-
pa fosse sua, daí a tentativa 
de suicídio.

Recomposta e com uma 
vida organizada, concluiu o 
testemunho desta forma: “se 
não houver justiça aqui, lá 
em cima vai haver”.

Tribunal começou a ouvir jovens que passaram pelo Convento de Requião

“Noviças” emocionadas ao recordar 
maus tratos e insultos

Jovens acusam irmã Arminda mas revelam que acções
 eram conhecidas dos restantes membros seniores da comunidade

Suicídio de Amélia 
atribuído a “maus 
tratos 
da irmã Arminda”

Luísa, que privou com Maria Amélia Serra, a religiosa 
que estava na Fraternidade desde a década de 70, e se 
suicidou no Convento em 2004, atribui o desfecho “aos 
maus tratos que ela sofreu da Arminda”.

A noviça, que foi também quem encontrou o cadáver 
no poço, reconheceu que os membros seniores da comu-
nidade a apelidavam de “bêbada”, mas nunca percebeu 
a razão disso acontecer, dado que nada no seu compor-
tamento alguma vez lho sugeriu: “chamavam-lhe bêbada, 
sim, mas nunca a vi embriagada ou com alguma garrafa 
de vinho na mão”.
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Nos dias de hoje, nos dias de trabalho de todas 
as semanas e de todos os meses, a Louropel 
produz entre 9 e 12 milhões de botões por dia, 
um número impressionante que até temos 
dificuldade em escrever só em algarismos, tal a 
quantidade de zeros que temos que pôr à frente 
do 9, do 10, do 11 ou do 12! Não há certamente 
nenhum país do Mundo que desconheça a Marca 
Louropel e talvez não haja nenhuma família que 
não tenha “pregado” um botão da Louropel 
numa peça de roupa que seja preciso 
arranjar. Isto para não falarmos nas grandes 
marcas internacionais de roupa que utilizam, 
todas elas, os botões da Louropel na confeção 
das suas indumentárias de luxo ou nas suas 
roupas de baixo custo, mais populares! 
Europa, Ásia, África, América, Oceânia 
e Antártida, os seis continentes do Mundo, 
todos eles são clientes da Louropel. A Louropel 
é efetivamente o “Império dos Botões”.

1. Doze milhões de botões por dia… 

Nasceu há cerca de cinquenta anos, num espaço reduzido 
e “acanhado”, com duas máquinas de fazer botões. Foi seu 
criador Carlos Rego, um homem que conheci de perto, um 
homem sempre generoso e sempre solidário. Em Famalicão, 
há uma certa tradição que faz com que grandes empresas 
dos dias de hoje nasçam pequeninas e pobres, em “espaços 
dos fundos” ou das garagens, com tecnologia rudimentar e 
uma produção reduzida, despertando nos seus donos o de-

sejo se serem grandes e de darem cartas em segmentos es-
pecíficos da indústria. Foi assim com Manuel Gonçalves e a 
sua “Têxtil” e foi assim com Carlos Rego e a sua “Louropel”. 
Estas são ambições bem – vindas, destes e doutros homens 
fazedores…

Estes são exemplos de empresários e empreendedores 
genuínos que trabalharam dia e noite naquilo em que acredi-
taram, que tiveram a força e a lucidez para ir em frente e para 
fazerem de pequenas oficinas que asseguravam o “ganha – 
pão” das respetivas famílias, grandes “impérios industriais” 
que ficaram e ficarão na História.

Hoje, a Louropel, na Freguesia do Louro, Concelho de Fa-
malicão, já não tem Carlos Rego no leme, mas tem Avelino 
Rego, filho do criador da empresa, um homem que tem dado 
boa conta do recado e que tem sabido eternizar a memória 
do pai – fundador.

Nos dias de hoje, nos dias de trabalho de todas as se-
manas e de todos os meses, a Louropel produz entre 9 e 12 
milhões de botões por dia, um número impressionante que 
até temos dificuldade em escrever só em algarismos, tal a 
quantidade de zeros que temos que pôr à frente do 9, do 10, 
do 11 ou do 12!

Não há certamente nenhum país do Mundo que desco-
nheça a Marca Louropel e talvez não haja nenhuma família 
que não tenha “pregado” um botão da Louropel numa peça de 
roupa que seja preciso arranjar. Isto para não falarmos nas 
grandes marcas internacionais de roupa que utilizam, todas 
elas, os botões da Louropel na confeção das suas indumen-
tárias de luxo ou nas suas roupas de mais baixo custo, mais 
populares! Europa, Ásia, África, América, Oceânia e Antárti-
da, os seis continentes do Mundo, todos eles são clientes da 
Louropel. A Louropel é efetivamente o “Império dos Botões”.

2. Botões ecológi-
cos 

Associadas a esta gigan-
tesca produção de botões, 
estão as preocupações eco-
lógicas, a preservação am-
biental do enorme e suave 
vale do Rio Este, onde a Lou-
ropel tem instaladas as suas 
unidades produtivas. 

A própria Louropel pro-
duz botões ecológicos, apro-
veitando e rentabilizando 
resíduos da empresa. Esta 
“reserva” diária de produção 
ecológica de botões já atinge 
25% da sua produção, per-
centagem que será enorme-
mente aumentada, quando 
os investimentos que agora 
estão previstos forem reali-
dade. E serão uma realidade 

acurto prazo porque a Luropel não é “de se ficar pelas boas 
intenções”: investe na produção e investe na qualidade am-
biental dos seus produtos, tentando sempre “menorizar” os 
impatos que a produção em larga escala de botões teria no 
meio ambiente e na terra verde que é a Freguesia do Louro.

A última vez que estive na Louropel foi em 2016, numa 
visita organizada pela candidatura à Presidência da Repúbli-
ca do Professor Sampaio da Nóvoa. Recordo-me da enorme 
simpatia de Avelino Rego e daquela que penso é sua irmã 
que continuam a dar nova vida à grande fábrica que o pai, 
Carlos Rego, começou a construir. Recordo-me também do 
silêncio que “cobria” as instalações, como se as máquinas 
não estivessem a trabalhar e as operárias e os operários 
não estivessem a fazer o seu serviço. Recordo-me de cestos 
enormes cheios de botões prontos para percorrer o Mundo.

Silêncio, máquinas, pessoas e botões: um “quadrilátero” 
mágico que também ajuda a explicar os sucessos e o êxito 
mundial da Louropel!

3. Os binóculos da Leica 

A multinacional alemã Leica chegou a Famalicão em 1973 
(há 48 anos) e, durante muitos anos, foi apenas um centro de 
produção de máquinas fotográficas. Quem não se lembra das 
famosas Leica?

Recentemente, a administração portuguesa da empresa 
convenceu a casa – mãe alemã a fazer a evolução da fábrica 
de Lousado para um Centro de Competências e Serviços. 
Em paralelo, a Leica decidiu transferir para Portugal e para 
Famalicão o seu Centro de Reparação de Produtos da área 
Sportoptics que, pela primeira vez, saiu da Alemanha em 171 
anos! Uma medalha que está orgulhosamente no peito de 
muitos trabalhadores famalicenses! Foi pela sua competên-
cia, saber e capacidade de inovação que isto aconteceu!

É neste contexto de desenvolvimento e autonomia que a 
Leica – Famalicão criou o binócilo que teve por base e inspi-
ração o que Neil Amstrong, astronauta americano, levou até 
à Lua, naquela viagem memorável de 1969 que nos fez estar 
agarrados ao televisor, pela noite dentro…

É o primeiro produto português inteiramente produzido 
pela Leica, sublinha Pedro Oliveira, administrador da em-
presa, não deixando de acentuar que a ideia, o conceito e o 
binóculo propriamente dito têm, para a posteridade, a marca 
de Famalicão. Refere ainda Pedro Oliveira que o binóculo co-
meçou a ser concebido em 2016, ainda sem a autorização da 
casa – mãe alemã e significou um investimento de cerca de 
2,5 milhões de euros!

A inovação e a aposta em produtos de grande qualidade 
tecnológica e inovadores não vai ficar por aqui. A Leica - que 
emprega 600 trabalhadores – muitos deles famalicenses, já 
está a desenvolver e a trabalhar noutros protótipos de grande 
inovação tecnológica e de excelência…

É na grande competência dos trabalhadores da Leica que 
assentam os seus sucessos. Em contante aprendizagem, 
são competentes e capazes de fazer do que de melhor se 
faz no Mundo!

(Estes textos foram também publicados no “Facebook”)

Dia a Dia - Mário Martins

Os botões da Louropel e os 
binóculos da Leica
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“A Voz da Lua” nas 
Noites do Cineclube

“A Voz da Lua”, de Federico Fellini, é o filme 
em exibição esta quinta-feira, dia 10, em mais 
uma sessão das Noites do Cineclube. A sessão 
começa às 19 horas.

Inspirado em “O Poema do Lunático”, de Er-
mano Cavazzoni, que também é co-autor do 
guião, este é o derradeiro filme de Federico Fellini, que viria a morrer em 1993. Com o 
actor cómico Roberto Benigni no papel principal, centra-se num homem acabado de sair 
de um manicómio e na forma deslumbrada como vê o mundo, fixando-se numa mulher cuja 
beleza equipara à Lua. Pelo caminho, vai encontrando várias personagens estranhas. Os 
média, em especial a televisão, o populismo e uma visão surrealista da sociedade italiana 
da altura que ainda hoje encontra ecos, são alguns dos focos deste filme.



Para uma plateia reduzida 
a 150 devido às condições 
impostas pelo SNS mas 
também para as plataformas 
digitais, Eduardo Oliveira 
diz surgir como alternativa a 
uma governação municipal 
“esgotada por 20 anos de 
poder e 20 anos de cansa-
ço”. 

“Um concelho para todos” 
é o slogan que escolheu 
para resumir a sua propos-
ta eleitoral. Enfermeiro de 
profissão, Eduardo Oliveira 
demonstrou ser particular-
mente sensível à necessida-
de de investimento na saúde 
dos famalicenses, uma vez 
que “todos nós, a começar 
pelo governo do município, 
temos de realinhar o critério 
e o bom senso por aquilo que 
fica como grande lição desta 
pandemia”. 

Confiante na vitória Edu-
ardo sublinha que “chegou 
a hora de fazermos de Fa-
malicão um concelho para 
todos, não só pelo desgaste 
dos protagonistas, mas pela 
importância de dar uma res-
posta eficaz aos problemas 
dos famalicenses, das em-
presas e instituições”.

O candidato socialista, 
Eduardo Oliveira, colocou 
a habitação, transportes e 
mobilidade, economia e em-
prego, inclusão digital e meio 
ambiente como prioridades 
se for eleito presidente da 
Câmara de Famalicão.

Assim, o líder da conce-
lhia quer que “em conjunto, 

enfrentemos com êxito os 
desafios da inclusão social, 
da realização pessoal e pro-
fissional, da qualidade de 
vida, da transição climática e 
da demografia”.

“Hospital 
mais moderno”

Mas o candidato ambicio-
na ainda um concelho com 
um hospital mais moderno 
em termos de infraestrutu-
ras e equipamentos, capaz 
de oferecer as melhores 
condições aos doentes e de 
alargar a oferta clínica a no-
vas especialidades com uma 
“rede de cuidados de saúde 
primários de qualidade, dota-
da de boas instalações, para 
que todos os famalicenses 
tenham médico de família e 
possam aceder a consultas 
de especialidades como nu-
trição e medicina dentária”. 

O cabeça de lista falou 
ainda da necessidade de 
uma política habitacional 

acessível com uma política 
municipal amiga dos jovens 
casais e com alojamento 
universitário ajustado às ne-
cessidades dos estudantes, 
bem como as respostas de 
proximidade e de qualidade 
na formação e na capacita-
ção de quadros e operários 
qualificados para a econo-
mia digital.

Eduardo Oliveira Prome-
teu uma campanha pela po-
sitiva, centrada nas respos-
tas sociais, dando às vilas e 

freguesias a relevância que 
cada uma tem para que “em 
conjunto, enfrentemos com 
êxito os desafios da inclusão 
social, da realização pessoal 
e profissional, da qualidade 
de vida. Da transição climá-
tica da sustentabilidade dos 
recursos, da transição digital 
e não menos importante, da 
demografia”.

Para “construir o conce-
lho solidário e de progresso” 
que ambiciona, o candidato 
do PS preconiza o recurso 

camarário ao Plano de Re-
cuperação e Resiliência e ao 
Quadro Financeiro Plurianu-
al da União Europeia (Portu-
gal 2030). “São recursos va-
liosos e incontornáveis para 
o nosso futuro imediato”.

Na sessão discursaram, 
para além do secretário ge-
ral adjunto do Partido So-
cialista, José Luis Carneiro 
e do presidente da Distrital 
de Braga, o coordenador 
concelhio da Juventude So-
cialista, Luís Miranda, e as 
líderes concelhia e distrital 
das Mulheres Socialistas, 
Isabel Silva e Palmira Ma-
ciel, respetivamente. Na 
plateia estiveram, entre ou-
tros, o antigo presidente da 
Câmara, Agostinho Fernan-
des; o presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, 
Alberto Costa; os deputados 
à Assembleia da República 
Hugo Pires e Nuno Sá (este 
também vereador em Fama-
licão); o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, 
Rui Pereira; e o vereador 

da Câmara de Guimarães 
Ricardo Costa, entre outros 
autarcas, dirigentes militan-
tes socialistas.

“Na idade ideal 
para enfrentar 
desafios”

José Luís Carneiro afir-
mou que o candidato “está 
na idade ideal para enfrentar 
os desafios pela sua experi-
ência e juventude” salientan-
do que “tem condições para 
afirmar uma alternativa e ba-
ter-se por ela com coragem”.

Para este responsável, 
Eduardo Oliveira é uma al-
ternativa credível e por isso 
fez questão de evidenciar 
que de Lisboa veio o apoio 
de António Costa.

Eduardo Oliveira, de 37 
anos, é enfermeiro espe-
cialista em Saúde Materna 
e Obstétrica no hospital de 
Famalicão do CHMA - Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave. 
É natural de Lamego e radi-
cou-se em Famalicão após 
concluir a licenciatura na 
Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave (CESPU), a 
cuja Associação Académi-
ca presidiu. Posteriormente, 
frequentou com êxito uma 
pós-graduação em Gestão e 
Administração Hospitalar. 

Em Vila Nova de Famali-
cão constituiu família e mora 
atualmente na freguesia de 
Antas.

FILOMENA LAMEGO
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PS oficializou candidatura do líder concelhio à presidência da Câmara Municipal

Eduardo Oliveira quer concelho 
“mais inclusivo” e diz trazer 
“projeto de mudança” 

Chega! com candidato em Fradelos
Manuel Fernando da Silva Cruz, de 37 anos, é o candidato do Chega! à 

Junta de Freguesia de Fradelos.
Estreante “no mundo político até aos dias de hoje”, o cabeça de lista de 

37 anos trabalha na área da animação e organização de eventos. Assume 
“enorme vontade de mudar o sistema instalado em Fradelos, de devolver 
Fradelos ao seu poso e trabalhar em conjunto com todos para o bem co-
mum”. Confiante num “bom resultado no dia das eleições”, defende que a 
sua lista é 2a melhor solução para o futuro de Fradelos e dos fradelenses”.



Vejo com muita preocu-
pação o futuro que se está a 
construir para o nosso país. 
Vejo ma sociedade adorme-
cida onde já não há lugar à 
indignação nem à reacção, 
mas apenas uma total indi-
ferença. A população vive 
em total resignação em re-
lação à situação actual do 
país.

Somos confiscados, dia-
riamente, para alimentar a 
pesada máquina do Esta-
do. Acontece sempre que 
um português recebe o seu 
salário ou pensão. Sempre 
que vai ao supermercado. 
Sempre que compra ou ar-
renda uma casa. Sempre 
que paga por um qualquer 
meio de transporte. Esta lis-
ta não teria fim.

Tendo em conta a enor-
me carga fiscal que cada 
português suporta, o míni-
mo que poderia exigir é que 
esse dinheiro fosse bem 
utilizado. Ora, isso não é o 
que acontece quando ve-
mos o estado a gastar mal 
ou quando o vemos a servir 

o amiguismo.
Os países desenvolvidos 

que alcançaram elevados 
níveis económicos e sociais, 
só o conseguiram através 
da existência de instituições 
fortes e independentes. In-
felizmente não é o caso de 
Portugal.

Caso concreto é por 
exemplo o primeiro governo 
de António Costa constituí-
do por mais de 60 elemen-
tos, em que boa parte tinha 
relações familiares entre si. 
Por incrível que pareça, o 
tamanho do Governo atual é 
ainda maior (70 elementos).

Outro caso flagrante é o 
da passagem directa do Mi-
nistro das Finanças Mário 
Centeno para Governador 
do Banco de Portugal, car-
go que deveria ser indepen-
dente do poder político.

Mas como as cadeiras 
dos cargos políticos não são 
suficientes para distribuir lu-
gares pelos amigos do apa-
relho, que são muitos, deci-
diu-se recorrer a entidades 
que deveriam ser totalmente 
independentes da política, 
para abrir espaço a mais co-
locações.

Assim sucedeu com as 
nomeações de directores 
da polícia judiciária, cuja 
indicação foi amplamente 
politica. 

Mais grave ainda foi a 
substituição do Presidente 
do Tribunal de contas, onde 
começa a fazer doutrina a 
intromissão directa do poder 
politico no poder judicial.

Tudo isto acontece num 
momento em que o país ul-
trapassa uma das maiores 
crises da sua longa história 

e ao mesmo tempo que es-
tão para chegar da União 
Europeia um conjunto de 
apoios de dimensão nunca 
antes conhecida.

Impunha-se, por isso, 
que os órgãos de execução 
e fiscalização dos ditos fun-
dos comunitários mantives-
sem a sua independência e 
imparcialidade intocáveis.

Como se percebe, isso 
não acontecerá. O país en-
contra-se totalmente refém 
da máquina do Partido So-
cialista. Os cargos de deci-
são estão distribuídos por 
militantes socialistas e isso 
não deixa antever grande 
sucesso.

Enquanto tudo isto acon-
tece o país está adormecido, 
dando quase a sensação de 
que tudo decorre com nor-
malidade. Espero que não 
aconteça, mas parece-me 
que o país quando acordar 
fá-lo-á em sobressalto.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Um país adormecido!
Pedro Almeida 
e Hugo Magalhães 
em França para Rally 
Vosges Grand Est

A dupla Pedro Almeida e Hugo Magalhães estão em 
França, onde vai estar à partida do Rallye Vosges Grand 
Est, a realizar nos dias 11 e 12 de junho. Com um Peugeot 
208Rally4 assistido pela equipa francesa Sarrazin Motos-
ports, o piloto parte com alguma curiosidade para a prova, 
em especial para perceber a valia dos adversários. «Esti-
vemos a analisar o campeonato, que tem sido muito dis-
putado e a um nível elevado, e estamos de alguma foma 
curiosos para perceber onde podemos chegar» começou 
por referir Pedro Almeida.

Este Rallye Vosges Grand Est é também para a dupla 
o primeiro da temporada em asfalto e daí que nestes pri-
meiros dias de semana Pedro Almeida e Hugo Magalhães 
estejam dedicados a um conjunto de testes com o Peugeot 
208. “Vamos testar o carro segunda e terça-feira, perce-
ber também as alterações a fazer para o asfalto e ajustar 
algumas ideias para esta fase da temporada”, assinala Pe-
dro Almeida, segundo o qual o objectivo é “procurar fazer 
aqui em França um bom resultado nesta competição, na 
convicção de que será uma mais valia para todo o calen-
dário que temos pela frente”.

Pedro Almeida e Hugo Magalhães vão fazer reconhe-
cimento à prova nos dias de quarta a quinta-feira e depois 
alinhar na prova que começa na sexta. São cerca de 200 
quilómetros cronometrados, divididos por duas etapas na 
sexta-feira e sábado.

EARO com 9 títulos 
regionais em Braga

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou, no passa-
do sábado, nos Campeonatos Regionais de Infantis a Ju-
niores, no Estádio 1.º de Maio, em Braga, onde arrecadou 
nove títulos regionais, alguns recordes pessoais e ainda 
marcas de acesso aos Campeonatos Nacionais de Pista 
Ar Livre.

Os atletas da equipa Joanense que mais se destaca-
ram foram os seguintes: Mariana Maciel atleta infantil, 
Campeã Regional iniciada nos 800 metros; Gonçalo Ro-
drigues terceiro lugar iniciado 800 metros;  Ana Marinho 
Campeã Regional Juniores 800 metros; Ana Faria Vice 
Campeã Regional Juniores 800 metros; Francisco Silva 
Campeão Regional Juniores 800 metros; João Rodrigues 
Vice Campeão Regional Juniores 800 metros; Cátia Sil-
va Campeã Regional Juniores 3000 metros; Rui Oliveira 
Campeão Regional Juniores 3000 metros; e João Azeve-
do terceiro lugar Juniores 3000 metros.

A An-Dança, Conservatório de Dança de Vila Nova de 
Famalicão marcou presença no Grand Jeté International 
Dance Awards, com 30 alunos e voltou para casa com sete 
medalhas de ouro, 12 medalhas de prata e nove medalhas de 
bronze (todos os prémios obtidos apenas com classificações 
superiores a uma média superior a 90 por cento). De registar 
um especial reconhecimento das bailarinas Catarina Azeve-
do (Special Award Ballet Shop) e Diana dos Santos (Special 

Award Best Solo Level 4 Pro). 
O Conservatório de Dança de Famalicão considera que o 

alcançado “despertou a curiosidade dos alunos a concurso, 
que agora vêm o nosso concelho com muito bons olhos para 
seguirem os seus estudos na dança, fruto da aposta feita no 
Ensino Artístico da Dança que lhes concede um diploma ofi-
cial e, já é possível, desde este ano lectivo em Famalicão”. 

An-Dança com 35 medalhas 
em grande prémio internacional



11O POVO FAMALICENSE8 de Junho de 2021



12 O POVO FAMALICENSE 8 de Junho de 2021

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

As Festas Antoninas arrancaram na passada sexta-feira, em 
modo minimalista, mas ainda procurando emendar a ponta 
que ficou solta em 2020, um ano invariavelmente marcado 
pela pandemia de Covid-19 e por decisões que obrigaram o 
país a travar a fundos numa série de rotinas que tinha como 
adquiridas.
Sem o brilho e a azáfama de outros anos, sem o povo nas 
ruas, sem o cheiro a sardinha assada, sem a música frenética 
dos carrosséis, sem o bairrismo saudável das Marcas Anto-
ninas, e sem a ternura das Marchas Infantis, ainda assim as 
festas ficam marcadas no calendário, mesmo que sem que 

terem conseguido libertar das restrições que se mantêm ne-
cessárias.
Resta celebrar o Santo Popular com música, que tem ecoado 
no recinto do Anima-te, com Miguel Araújo, Pedra d’Água, 
Cotovia, Banda de Riba de Ave ou Banda Mylenium, com as 
tradicionais Cascatas, e regressar ao passado para recordar 
os arcos que pintaram as ruas da cidade nas Marchas dos 
últimos anos. 
Ainda que assim, há Santo António para celebrar. E a festa 
continua até esta quinta-feira. Para ver há ainda Zé Amaro, 
no dia 11, o folclore famalicense e a Associação de Tocado-

res e Cantadores ao Desafio Famalicense, no dia 10, com a 
voz de Maria do Sameiro e da Banda Fammashow, no dia 
12. A terminar, no dia 13, há concertos dos Folc D’Ave e da 
Banda de Música de Famalicão. 
Para o dia 13 de junho, às 17h00, está agendada a missa em 
honra de Santo António. Da pequena capela de Santo An-
tónio, na Rua Alves Roçadas, sairá, através de transmissão 
digital via Facebook do Município, as imagens em direto para 
todo o mundo da celebração que marca o feriado municipal 
famalicense. 

O que já passou e o que está por vir até à próxima quinta-feira

Antoninas de viver,
ainda que condicionadas pela pandemia
C
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No próximo domingo, pelas 18h00

Mário Passos apresenta 
candidatura

A Coligação Mais Ação. Mais Famalicão 
apresenta publicamente Mário Passos como o 
candidato conjunto do PSD e do CDS/PP à Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão no 
próximo domingo, dia 13 de junho, pelas 18h00, 

na Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão.
Em nota de imprensa a coligação deixa 

claro que “o momento é reservado a convida-
dos por via da pandemia da Covid -19”, mas 

terá transmissão em direto na página oficial 
da candidatura no facebook em www.facebook.
com/maisfamalicao

Mário Passos nasceu em 1966. Licenciou-
-se em 1991 no curso de Física e Química, 

pela Universidade do Minho (UM). Realizou as 
Provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade 
Científica e as Provas de Doutoramento em 
Ciências, em cooperação com o Instituto John 
Innes Centre, Norwich, Inglaterra, tornando-se 

Professor Auxiliar na mesma universidade, 
UM. Em 2004, assume o cargo de Delegado Regional de Braga do Instituto Português da 
Juventude e, em 2009, é eleito Vereador da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 
No atual mandato assume as pastas do Desporto e das Freguesias.

De acordo com a coligação, o nome de Mário Passos “foi recentemente aprovado pela 
Comissão Política Nacional do PSD!” depois de avalizado pelos militantes de Famalicão 
num dos mais concorridos plenários de sempre, realizado no dia  21 de maio.

A Coligação Mais Ação. Mais Famalicão vence as eleições autárquicas para o conce-
lho desde 2001, primeiro com Armindo Costa, que foi Presidente de Câmara entre 2002 
e  2013, e depois com Paulo Cunha, o atual presidente da autarquia que optou por não se 
recandidatar a um terceiro mandato.

Paulo Cunha fala em Mário Passos como uma pessoa com “um profundíssimo conheci-
mento do concelho. É um cidadão de Famalicão que tem facilidade de contacto, de diálogo, 
capacidade para ouvir e de absorver as diferenças. Tem valores, princípios e percurso. 
Capacidade de decisão”.

O novo alargamento do 
cemitério, a criação de um 
centro de dia e o melhora-
mento do polidesportivo da 
ARCA - Associação Recre-
ativa e Cultural de Antas 
estão entre os projetos mais 
prementes da freguesia de 
Antas, que na passada quar-
ta-feira recebeu a visita do 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Paulo Cunha.

Estes e outros anseios 
foram partilhados pelo presi-
dente da junta local, Manuel 
Alves, ao edil famalicense, 
que como vem sendo habi-
tual nestas visitas ao terre-
no se fez acompanhar pelo 
vereador das Freguesias do 
município, Mário Passos.

“A questão do cemitério é, 
sem dúvida, a mais urgente. 
Temos poucas sepulturas li-
vres e estamos já a trabalhar 
na resolução deste problema 
que passará por um novo 
alargamento do espaço”, re-
feriu Manuel Alves que nesta 
tarde de trabalho na compa-
nhia do autarca famalicense 
teve a oportunidade de per-
correr alguns dos últimos 
investimentos realizados na 
freguesia. 

Foi o caso das interven-

ções ao nível das acessibili-
dades e que, de acordo, com 
Paulo Cunha foram concre-
tizadas a pensar “não só na 
comodidade e segurança 
dos automobilistas, mas 
também na segurança dos 
peões”, com a criação de no-
vos passeios.

No que toca à rede viária 
destacam-se assim as obras 
já concluídas na Rua Nova, 
na Rua Frei Bartolomeu dos 
Mártires e na Travessa Con-
de de Arnoso, das emprei-
tadas que estão em curso 
de pavimentação da Rua 
António Nobre e na Rua do 
Freião e da intervenção que 
vai avançar na Rua de São 
Bento. 

Paulo Cunha visitou ainda 
as obras de melhoramento 
que estão a decorrer no Po-
lidesportivo de Ribeirais e a 
Casa das Associações, que 
ocupa a antiga escola de 
Abade de Vermoim e que é 
atualmente a casa de mais 
de meia dezena de associa-
ções da freguesia. 

Refira-se ainda que o 
crescimento populacional 
que Antas assistiu nos úl-
timos anos leva também o 
presidente da Junta a ante-
cipar a necessidade de re-
qualificação ou criação de 
algumas infraestruturas de 
lazer para as famílias da fre-
guesia, como é o caso dos 
parque infantis.  

Antas com projectos 
para o futuro
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A candidatura de Mário Passos à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, pela coligação PSD/CDS-PP abre um ter-
ceiro ciclo neste projecto comum que se iniciou há cerca de 25 
anos.

Depois da senda transformadora de Armindo Costa e da pos-
tura motivacional de Paulo Cunha, cada um com o seu estilo - 
mas ambos com um sucesso que nem os mais optimistas teriam 
a audácia de prever - o que se espera para os próximos anos?

A partir da publicação da Lei que proíbe mais de duas re-
novações do mandato do Presidente da Câmara, é expectável 
que um projecto autárquico se faça num horizonte temporal de 
12 anos. 

E é deste projecto que os famalicenses estão à espera para decidir o seu voto.
É naturalmente importante e um bom começo poder contar com o apoio da quase totalida-

de dos actuais autarcas das Freguesias. Mas isso é uma base de apoio para o arranque, não 
é um plano a executar em 12 anos.

Podendo aqui dar um humilde contributo, e não mais do que isso, Mário Passos devia 
começar por escolher um conjunto de personalidades da sociedade, de preferência sem res-
ponsabilidades partidárias, que o auxiliassem na execução deste projecto. 

Se temos em Famalicão 3 instituições do ensino superior, das melhores empresas mun-
diais nos respetivos sectores de actividade, investigadores, desportistas, médicos, juristas; 
poder contar com o contributo de cada um, não só é uma questão de bom senso, mas um 
imperativo para quem quer apresentar a melhor solução para um dos mais importantes con-
celhos do País. Armindo Costa fê-lo em 2001, Carlos Moedas está a fazê-lo em Lisboa: abrir 
os Partidos à sociedade, para que a sociedade não perca a confiança nos Partidos.

Em segundo lugar, há que definir prioridades. O orçamento camarário ronda os 80 milhões 
de euros anuais. A multiplicar por 3 mandatos, são quase mil milhões de euros. Obviamente 
que não é todo para investimento, mas é significativo da nossa dimensão.

E nessas prioridades, há que destacar, em primeiro lugar, o Ambiente. Desde o Dr. António 
Barbosa, último vereador socialista, que Famalicão não tem um vereador nesta área com um 
perfil político. As políticas ambientais são hoje a maior preocupação das gerações mais novas 
e ultrapassadas as necessidades básicas, como o abastecimento de água ou saneamento, 
há que promover uma verdadeira e moderna educação e comunicação ambiental. Sem estes 
temas, a coligação arrisca-se a perder a juventude.

Depois, e a par do inexcedível trabalho desenvolvido nos últimos anos na captação de 
novos investimentos e no auxílio ao tecido industrial, através do Made In, há que direccionar 
as políticas públicas locais para outros sectores da actividade, como por exemplo, a cultura, 
o turismo ou o comércio.

Famalicão tem perdido algum fôlego na área cultural. É certo que a Casa das Artes enfren-
ta hoje a concorrência, por exemplo, do Theatro Circo ou do Palácio Vila Flor, circunstância 
que não existia com Paulo Brandão como Director. Mas há que encontrar novos intervenien-
tes, com capacidade para, em conjunto com o futuro Teatro Narciso Ferreira, em Riba D´Ave, 
e aproveitando a nossa centralidade excepcional, voltar a catapultar o nome do Concelho 
para o resto do País e para o estrangeiro.

Ainda neste âmbito, a última vez que a autarquia entregou um projecto a um arquitecto de 
renome internacional, fê-lo no Museu Casa de Camilo, em Seide, com Siza Vieira. Já lá vão 
mais de 2 décadas desde a comemoração do prémio de melhor Museu do Ano!

Por outro, lado, estão em curso, finalmente, a construção de alguns hotéis que vêm colma-
tar a nossa crónica e deficitária oferta hoteleira. Mas não chega. É preciso enchê-los!

Famalicão tem ficado para trás na organização de eventos em espaços fechados porque 
nunca apostou na construção de um espaço multiusos.

Há todo um mercado, de múltiplas áreas, que se escapa para outros Concelhos.
A par desta lacuna, o actual estádio do Futebol Clube de Famalicão reclama por uma inter-

venção urgente, que o adapte à nova performance da equipe.
Seria uma boa oportunidade para escolher um “arquitecto pritzker” e pedir-lhe um projecto 

que não servisse para acolher apenas, de 15 em 15 dias, um jogo de futebol; mas que jun-
tasse espaços de lazer, de desporto ou de apoio à enorme comunidade escolar que o rodeia, 
com uma utilização diária e que permitisse, em simultâneo, a celebração de grandes eventos.

Seria uma intervenção profunda numa área central da cidade, que revolucionasse Famali-
cão da mesma forma que o Guggenheim revolucionou Bilbao.

E quem ganhava seriam igualmente os comerciantes, com a dinamização do espaço urba-
no, que se vem juntar à remodelação em curso e à feliz revitalização do mercado municipal. 
Mas há que ter em conta que a construção de um grande parque de estacionamento subter-
râneo será uma inevitabilidade nos próximos anos.

Por último, com uma população cada vez mais envelhecida, a prestação dos cuidados de 
saúde são hoje uma prioridade, cuja visibilidade aumentou ainda mais em tempos de pande-
mia.

Não se pode aceitar que um dos concelhos que mais riqueza cria para o País, seja servido 
por um Hospital público que, pese embora o esforço e dedicação dos seus profissionais, não 
se coaduna com a dimensão nem responde às necessidades de Famalicão.

 Não sendo uma obra de iniciativa do poder local, a sua construção também depende da 
capacidade reivindicativa e da apresentação de soluções por parte dos responsáveis políticos 
locais. 

Muito mais havia a referir. Mas estou certo que a vitalidade que sempre caracterizou o pro-
jecto de centro/direita saberá estar à altura das expectativas, elevadas, que os famalicenses 
têm vindo a depositar.

Opinião, por Durval Tiago Ferreira (Advogado)

Os próximos Passos 
da coligação PSD/CDS-PP 
em Famalicão

O municipio 
de Vila Nova de 
Famalicão as-
sinala, até esta 
sexta-feira, a Se-
mana Internacio-
nal de Arquivos 
#IAW2021. 

Na quarta-fei-
ra, pelas 18h00, 
irá decorrer um 
Webinnar dedi-
cado ao tema “O cidadão consome e produz 
informação: os Arquivos cá estão!”, que des-
taca o princípio fundamental de que o cida-
dão tem o direito de acesso aos arquivos de 
órgãos públicos e os arquivos têm que gerir 
e preservar a informação. Com Luísa Alvim 
(Arquivo Municipal) e Pedro Ferreira (Arqui-
vos da Rede de Museus), a iniciativa desti-
na-se ao público em geral. A sessão será via 
plataforma Zoom, as inscrições são gratui-
tas, mas obrigatórias até 7 de junho através 
do e-email isabelferreira@famalicao.pt. Os 
interessados em receber um certificado de 
presença terão de solicitar. A sessão será 
transmitida em direto no facebook da Biblio-
teca Municipal Camilo Castelo Branco.

Refira-se que o Arquivo Municipal Alberto 
Sampaio é um serviço do município de Fa-

malicão que 
se ocupa do 
arquivamento, 
gestão e pre-
servação dos 
d o c u m e n t o s 
que o município 
produz e rece-
be no âmbito 
das suas fun-
ções. A Rede 
de Museus de 

de Famalicão é constituída por doze unida-
des museológicas e possui, também, acer-
vos arquivísticos em várias unidades.

A Semana Internacional dos Arquivos tem 
como tema deste ano #EmpoweringArchives 
– capacitar os arquivos. Este tema preten-
de sublinhar a relevância dos mesmos, bem 
como a importância do tratamento e da pre-
servação dos registos da atividade das insti-
tuições, atividades essenciais para garantir a 
transparência e democracia.

Como seria viver num mundo sem arqui-
vos? O Dia Internacional dos Arquivos foi 
instituído pela Assembleia Geral do ICA – In-
ternational Council of Archives, em novembro 
de 2007.  Esta data foi escolhida por ter sido 
a 9 de junho de 1948 que a UNESCO criou 
este Conselho.

Iniciativa tem lugar esta quarta-feira, 
pelas 18h00, via zoom

Semana Internacional 
de Arquivos assinalada 
com webinnar
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É desde o passado sába-
do, em que se assinala o Dia 
Mundial do Ambiente, que 
a Praça - Mercado Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão passou a disponibilizar 
a todos os seus clientes e 
visitantes o Armário Circu-
lar - um móvel recuperado, 
proveniente do Banco de 
Móveis Municipal, que ser-
virá de ponto de entrega e 
recolha de embalagens para 
reutilização.

A iniciativa, segundo o 
município, destinou-se a 
celebrar o Dia Mundial do 
Ambiente insere-se na ação 
Zero Waste Market do proje-
to Urbact – Cidade dos Re-
cursos que será implemen-
tada pela Praça-Mercado 
Municipal através da execu-
ção de um conjunto de boas 
práticas de gestão dos resí-
duos produzidos no mercado 
municipal.

Através do Armário Cir-
cular podem ser recolhidos 
pelos consumidores mate-
riais para serem reutilizados, 
nomeadamente sacos de 
compras, frascos, caixas, 
embalagens, caixas de ovos, 
entre outros. Também aqui 
podem ser depositados es-
tes materiais, para posterior 

reutilização pela comunida-
de. Todos os materiais en-
tregues serão devidamente 
desinfetados para posterior 
reutilização, sendo disponi-
bilizados gratuitamente. O 
objetivo principal é sensibi-
lizar a comunidade para a 
reutilização de embalagens 
e para a redução no consu-
mo do plástico, valorizando a 
sua reutilização.

Para além da criação e 
disponibilização do Armário 
Circular, a ação Zero Was-
te Market pretende ainda 
desenvolver um conjun-
to alargado de atividades 
que procuram implementar 
boas práticas, num proces-
so contínuo de capacitação, 

promoção e valorização dos 
resíduos produzidos. Assim, 
através de operadores e par-
ceiros locais serão identifi-
cados canais de valorização 
dos resíduos produzidos. Se-
rão desenvolvidas ações de 
informação e sensibilização 
para separação de resíduos 
por parte dos operadores do 
mercado, nomeadamente 
promovendo e identificando 
na Casa de Resíduos da Pra-
ça espaços para cada tipolo-
gia de resíduos e valorização 
do destino dos mesmos. Se-
rão realizadas atividades de 
promoção da utilização de 
embalagens e sacos susten-
táveis (reutilizáveis, reciclá-
veis, sustentáveis) junto dos 

operadores e dos consumi-
dores. Será incentivado o 
consumo sustentável nome-
adamente através de ações 
de capacitação e promoção 
de compras sustentáveis, 
redução de desperdício ali-
mentar e valorização dos re-
síduos, entre outras.

A ação Zero Waste Market 
conta com a colaboração de 
12 parceiros locais nomea-
damente Resinorte; Life in 
Bag; Revolução das minho-

cas; Reciclagem orgânica;-
Famalicão em transição; Mi-
nority Denim; Recoffee; Cior; 
Alexandra Arnóbio Upcycling 
Projects; ECOnnect; Refood; 
Earthship e ainda 21 opera-
doresb da Praça - Mercado 
Municipal.

O conceito “Zero Waste” 
tem por base o conceito de 
que cada resíduo é um recur-
so e, portanto, pode ter uma 
“segunda vida” através da 
desmaterialização, reutiliza-

ção e reciclagem e baseia-se 
na promoção e valorização 
de um consumo moderado, 
realista e ambientalmente 
sustentável. Assim sendo, 
a economia circular procu-
ra extrair valor económico e 
utilidade dos materiais, equi-
pamentos e bens, pelo maior 
tempo possível, em ciclos 
que utilizem fontes renová-
veis de energia.

Praça Mercado reutiliza embalagens 
com Armário Circular

Liberdade FC em destaque nos 
Campeonatos Nacionais de Juvenis

O Liberdade Futebol Clube foi uma das equipas em destaque 
nas corridas de meio fundo, conquistando cinco títulos regionais, 
quatro recordes pessoais e uma marca de acesso aos Campeo-
natos Nacionais de Juvenis, realizados no passado sábado em 
Braga.

Nos 800 metros, Inês Sousa conquistou o título de vice-Cam-
peã Distrital de Iniciadas, um novo recorde pessoal e mínimos 
para participar; Maria Rodrigues conquistou o título de sub vice-
-Campeã Distrital de Iniciadas, com um novo recorde pessoal; e 
Ricardo Vieira com o título de Campeão Distrital e um novo recor-
de pessoal, estando muito perto dos mínimos de acesso para os 
Campeonatos Nacionais de Juvenis. Nos 3000 metros, Joana Ferreira conquistou o título 
de vice-Campeã Distrital de Juniores; e Alfredo Fernandes o de vice-Campeão Distrital de 
Juniores. A Infantil Clara Costa (7.ª distrital nos 800 metros, com recorde pessoal), a Inicia-
da Beatriz Faria (13.ª distrital nos 800 metros) e o Juvenil Eduardo Salazar (5.º distrital nos 
três mil metros). Em competição extra, participou nos três mil metros a sénior Tânia Silva, 
cortando a meta na 2.ª posição.
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A Casa das Artes assi-
nalou, no passado dia 1 de 
junho, 20 anos de existência 
em Vila Nova de Famalicão. 
No dia de aniversário, com 
um programa exíguo e atí-
pico ditado pelas contingên-
cias da pandemia, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, não quis dei-
xar de marcar presença no 
teatro municipal e de deixar 
a sua mensagem no “mural” 
que assinala a efeméride.

Acompanhado pelo vere-
ador da Cultura, Leonel Ro-
cha, e pelo diretor artístico 
da Casa das Artes, Álvaro 
Santos, o edil saudou as vá-
rias dezenas de crianças que 
esgotaram o grande auditó-
rio do teatro municipal para 
assistirem à peça Pinóquio, 
encenada pela Jangada Te-
atro. 

O aniversário foi tema de 
destaque na manhã infor-
mativa da TSF, com vários 
diretos com intervenções 
do presidente da Câmara, 
do vereador da Cultura, do 
diretor da Casa das Artes e 
do encenador da peça Pinó-
quio, Xico Alves.

A Casa das Artes embele-
zou-se para acolher as crian-
ças no dia do seu aniversário 
que é, simultaneamente, o 
Dia Mundial da Criança.

A população é convidada 
a deixar uma mensagem à 
Casa das Artes no mural co-
locado à porta do teatro mu-
nicipal e a tirar uma fotogra-
fia ou selfie enquadrada com 
uma moldura alusiva aos 20 
anos e a partilhar nas redes 
sociais.

Para além destas inicia-
tivas, no Facebook (www.
facebook.com/CasadasAr-
tesVNFamalicao) e no Insta-
gram (www.instagram.com/
casadasartesdefamalicao) 
do espaço cultural famali-
cense inicia-se um concurso 
aberto a todos os interessa-
dos que, ao longo de vários 
dias, vão ter de responder 
acertadamente a perguntas 
sobre a programação da 
Casa das Artes. 

A programação especial 
de aniversário, que arrancou 
a 4 de junho, prossegue nos 
dias 10, 11 e 12 de junho, 
às 20h30, estreia “Despe-
-te [Isabel]” de Ella Hickson, 
numa criação Ensemble - 
Sociedade de Atores, em 
coprodução com a Casa das 
Artes de Famalicão e sob a 
direção artística de Pedro 
Galiza.

Em 17 e 18 de junho, às 
20h30, numa encenação de 
Manuel Tur em coprodução 
com a Casa das Artes de Fa-
malicão, estreia “Escola de 
Mulheres” de Molière.

“Maria, a Mãe” de Elmano 
Sancho sobe a palco no dia 
16 de junho, às 20h30, com 
interpretação de Custódia 
Gallego, Elmano Sancho, 

João Gaspar e Lucília Rai-
mundo, numa coprodução 
do Teatro da Trindade, Casa 
das Artes de Famalicão e 
Loup Solitaire.

Ainda enquadrado com 
o aniversário dos 20 anos 
da Casa das Artes – e para 
além de outras iniciativas 
– surge a proposta cinema-

tográfica com “Nomadland 
– Sobreviver na América” de 
Chloé Zhao, no dia 19 de ju-
nho, às 20h30.

Didáxis na final nacional 
do concurso “Isto é uma ideia”

A Didáxis conquistou o 
3.º lugar no concurso “Isto 
é uma Ideia – IoT”, na final 
regional do CITEVE – Cen-
tro Tecnológico Têxtil e 
Vestuário, e vai participar 
na Final Nacional.

O resultando foi alcan-
çado hoje no decurso de 
uma videoconferência em 
que foram apresentadas 
23 ideias inovadoras.  A Di-
dáxis esteve representada 
com duas ideias inovado-
ras, apresentadas pelas equipas Fast Dragons e Women For Gold.

A equipa Fast Dragons constituída pelas alunas Ana Azevedo, Ana Costa, Bruna Gui-
marães e Leonor Silva apresentou o seu projeto de hidrogeradores capaz de produzir 
energia elétrica através do movimento da água no interior das canalizações, com o qual 
arrecadaram o 3º lugar e irão representar a Didáxis na final Nacional.  

A equipa Women For Gold constituída pelas alunas Ana Silva e Maria Machado e pelos 
alunos Francisco Neto e Gil Costa apresentou a organização sem fins lucrativos Women 
For Gold com o objetivo de auxiliar jovens mulheres.

Casa das Artes celebrou 20 anos de existência
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O universo Camiliano, em  
Seide S. Miguel, vai ganhar 
novas valências e dinâmicas 
através da concretização de 
diversas ações que a Câma-
ra Municipal tem em curso 
no âmbito de um abrangente 
plano de valorização do uni-
verso camiliano que conta 
com o desenvolvimento de 
três programas aprovados 
pelo Norte 2020, através do 
Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famlicão, Paulo Cunha, 
visitou o local na passada 

semana, numa altura em que 
se assinalaram os 131 anos 
sobre a morte de Camilo, e 
na qual visitou as interven-
ções a decorrer, ficando com 
a garantia de que estarão 
concluídas no último trimes-
tre deste ano.

Os programas em curso, 
num valor global superior a 
600 mil euros, relacionam-
-se com a valorização da 
Casa-Museu, qualificação 
e divulgação territorial e va-
lorização da visita a Seide, 
que vão permitir renovar e 
restaurar a Quinta e a Casa 
dos Caseiros, devolvendo a 

Casa de Camilo à traça ori-
ginal do edifício, criar e dina-
mizar a Rota Camiliana e um 
polo de acolhimento da mes-
ma a partir de seide.

Para além destes progra-
mas em curso, a Câmara 
Municipal tem em fase de 
conclusão a criação do novo 
acesso ao Centro de Estu-
dos Camilianos, projetado 
pelo arquiteto Siza Vieira, e 
que oferecerá aos visitantes 
uma nova entrada mais am-
pla, mais digna e mais bela, 
percorrida entre jardins mes-
mo diante da Casa do Nuno, 
a residência do filho de Ca-

milo Castelo Branco, onde 
o escritor chegou a habitar 
numa fase final da sua vida. 
A criação da nova entrada 
representa a conclusão do 
projeto de Siza Vieira que, 
para além da construção do 
Centro de Estudos, envolveu 
um plano global de valori-
zação do espaço camiliano, 
com o arranjo urbanístico do 
Largo de Camilo, construção 
do Centro Social e Paroquial, 
requalificação da igreja paro-
quial e adaptação da Casa 
do Nuno a sede da Junta de 
Freguesia.

Universo Camiliano ganha novas valências 
em Seide São Miguel

Futebol

UD Calendário perde 
frente ao FC Roriz

A União Desportiva de Calendário recebeu no passado 
sábado o Futebol Clube de Roriz, num jogo a contar para a 
nona jornada da AF Braga Divisão Honra Série A, e perdeu 
por 0-2.

A equipa famalicense encontra-se no oitavo lugar da 
tabela classificativa com 12 pontos.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO 

FOTOGRAFIAS: JOÃO QUEIRÓS 

Voleibol: Juvenis na fase 
final do Campeonato

A equipa voleibol, no 
escalão de juvenis mas-
culinos do Famalicense 
Atlético Clube recebeu, 
na passada quinta-feira 
o Amares Volei e ganhou 
por 3-0.

Com esta vitória a 
equipa conquista um lu-
gar na fase final do cam-
peonato, faltando ainda um jogo. O sorteio da fase final será 
no dia 14 de junho e a fase final, ainda sem local definido, no 
fim de semana de 18 a 20 de junho.
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Apoio municipal foi na ordem dos 15 mil euros

Crianças de Mogege 
com novo Parque Infantil

As crianças da freguesia 
de Mogege ganharam um 
novo espaço para os mo-
mentos de diversão e brinca-
deira. Isso tornou-se possí-
vel, no final do passado mês 
de maio, com a inauguração 
do Parque Infantil de Pitelas, 
cuja construção e instalação 
contou com um apoio munici-
pal de 15 mil euros.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, que 
este domingo esteve em Mo-
gege acompanhado pelo ve-
reador das Freguesias, Má-
rio Passos, explicou que este 
novo equipamento responde a uma ansiedade há muito sinalizada pelas famílias da freguesia, 
sobretudo das que habitam na Urbanização de Pitelas, local onde está localizado o parque. 

Já o presidente da Junta de Freguesia, José Carlos Lima, disse esperar que este espaço 
possa agora fazer as delícias dos mais pequenos, mas que seja também visto pela comunida-
de “como um novo ponto de convívio para as famílias de Mogege”. 

Paulo Cunha aproveitou ainda para sublinhar “o papel relevante” de equipamentos como 
este para o desenvolvimento saudável e feliz das crianças do concelho. É exactamente nesse 
sentido que a autarquia famalicense, adiantou, vai avançar em breve com um processo de 
requalificação dos parques infantis espalhados pelo concelho. Numa primeira fase, disse, vão 
ser intervencionados cerca de duas dezenas de parques nas freguesias de Vermoim, Oliveira 
Santa Maria, Mogege, Lousado, Fradelos, Castelões, na União de Freguesia de Arnoso e Se-
zures, na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos e na União de Freguesias de Avidos 
e Lagoa.  

Este conjunto de intervenções, de acordo com o município, implica um investimento global 
a rondar os 200 mil euros. Vai contemplar, essencialmente, “a colocação de novos pavimen-
tos, a reparação ou retirada de equipamentos degradados e a substituição dos mesmos, au-
mentando assim as condições de segurança e higienização destas infraestruturas”, descreve.

Raclac ganha força com duas novas 
linhas de produção

A Raclac, fabricante famalicense de dis-
positivos médicos descartáveis, está a pre-
parar uma nova fase de investimento que 
poderá ascender a 50 milhões de euros com 
a criação de duas novas linhas de produção.

Para além de criar emprego, o novo pro-
jecto virá gerar riqueza, estabelecendo par-
cerias e valorizando o território, afirma Pedro 
Miguel Costa, fundador e CEO da Raclac.

Em 2018, com a nova unidade sediada na 
freguesia de Cruz e que custou 30 milhões 
de euros, a Raclac tornou-se na primeira fá-
brica da Europa de luvas de exame em nitrilo 
sem pó, de uso único, capaz de produzir 830 milhões de luvas por ano. 

Em causa está um processo produtivo “inovador e único no mundo”, de acordo com 
aquele responsável, baseado numa tecnologia desenvolvida pela própria empresa ao lon-
go de cerca de três anos, e que “revolucionou por completo a indústria de produção de 
luvas de exame a nível mundial”. Desde logo, porque é 100% automatizado, sem interven-
ção humana desde a entrada da matéria-prima até ao embalamento do produto acabado. 

Todo o processo produtivo é feito em ambiente controlado e a embalagem onde as 
luvas são acondicionadas, impermeável e estanque, contribui para a eliminação do risco 
associado a contaminação cruzada. 

Pedro Miguel Costa afirma que a automatização da produção e o elevado nível técnico 
de todo o processo assentam em políticas de sustentabilidade ambiental. “Temos uma 
estação de pré-tratamento de águas residuais que possibilita o reaproveitamento de, pelo 
menos, 60 por cento da água tratada para reutilização no processo produtivo, bem como a 
reutilização de águas pluviais”, explica. 

O ano de 2020 foi de crescimento tanto em volume de negócios como em número de co-
laboradores, com a faturação a ultrapassar os cinquenta milhões de euros, o que represen-
ta um valor cerca de quatro vezes superior ao do ano anterior, e o efetivo de profissionais 
a fixar-se nos 90. A estes resultados não é alheio o facto de a empresa ter fornecido o país 
com luvas descartáveis, imprescindíveis no combate contra a Covid-19.

A Raclac tem os seus produtos presentes em vários mercados internacionais, nomea-
damente na Europa, estando focada na expansão para a América do Norte e o Japão. “Va-
mos dar passos importantes para concretizar a visão estratégica que temos e a ambição 
de transformar a Raclac numa empresa global”, remata.

Este novo projeto de investimento foi dado a conhecer presencialmente ao presidente 
da Câmara Municipal, Paulo Cunha, e ao vereador da Economia, Empreendedorismo e 
Inovação, Augusto Lima há pouco mais de uma semana.

Para o edil o novo projeto de investimento da Raclac contribuirá para o robustecimento 
da indústria 4.0, corporizando da melhor forma esta quarta revolução industrial, ao mesmo 
tempo que será mais uma oportunidade para cativar e reter talento no concelho de Vila 
Nova de Famalicão. 

Agrupamento Dona Maria II 
entregou prémios de excelência 
e mérito

  O Agrupamento de Escolas D. Maria II 
procedeu à entrega, a 5 e 12 de maio últimos, 
dos diplomas dos Quadros de Valor, Exce-
lência e de Mérito Desportivo, aos alunos 
que frequentaram o ano letivo 2019/2020, 
nas Escolas Básicas D. Maria II e Conde de 
Arnoso, respetivamente. 

Atendendo à situação pandémica e as 
restrições a ela inerentes, não houve lugar a 
uma cerimónia solene, no entanto, a entrega 
dos diplomas foi realizada c”om o mesmo es-
pírito de orgulho e satisfação aos alunos dos 
vários anos de escolaridade que se destaca-
ram pelos excelentes resultados, pelas boas atitudes e comportamento, assim como pelas 
distintas provas prestadas nas várias modalidades desportivas”, de acordo com o previsto 
no Regulamento Interno do Agrupamento, sublinha o próprio em nota de imprensa.

O ato de entrega decorreu nas respetivas salas de aula, no período da manhã, durante 
as atividades letivas, contando com a presença da diretora do Agrupamento, do vereador 
da Educação e Conhecimento, Leonel Rocha, docentes e titulares de turma do ano tran-
sato, representantes das Juntas de Freguesia e Associações de Pais das escolas mencio-
nadas.

Os alunos que concluíram o 9.º ano e os de mérito desportivo receberam os seus diplo-
mas ao fim da tarde, nos espaços exteriores na Escola Sede. A diretora do Agrupamento 
e o vereador da Educação, saudaram e felicitaram os alunos e professores pelo trabalho 
desenvolvido que culminou no excelente desempenho académico, não descurando o papel 
dos pais/ encarregados de educação no acompanhamento do processo de ensino apren-
dizagem dos seus educandos.

De destacar ainda a inauguração de duas placas com a nova designação do nome da 
Escola Básica Conde de Arnoso. 
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A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão teve, no 
início da passada semana, “um dia marcante para a con-
cretização de um território cada vez mais inclusivo com a 
inauguração do Centro de Recursos Educativos”. As pala-
vras dão do presidente, Paulo Cunha, referindo-se ao novo 
espaço educativo, instalado no CIIES - Centro de Inovação, 
Investigação e Ensino Superior, em Vale S. Cosme. “A edu-
cação para além de universal deve ser equitativa e inclusiva, 
facultando, a quem precisa, as condições necessárias para 
alcançar a realização pessoal e profissional no seu percurso 
de vida”, sublinhou o edil, que inaugurou o novo espaço e 
salientou que “se trata de uma resposta a uma ambição e a 
uma necessidade do território”.

A nova valência inovadora no concelho destina-se a crian-
ças e jovens que necessitem de medidas de suporte à apren-
dizagem. “Temos uma presença muito intensa no território 
educativo e essa presença fez-nos rapidamente perceber 
que era necessário esta valência e conjunto de serviços para 
que a dimensão inclusiva fosse plena ao longo do processo 
educativo”, explicou Paulo Cunha, que depois de ter sido en-
contrado o local para acolher este centro foi de imediato con-
cretizado o projeto para o colocar ao serviço da comunidade.

O vereador da Educação, Leonel Rocha, sublinhou que a 
concretização do projeto “era um sonho antigo do município”. 
“Temos aqui um espaço inovador e muito completo que é uma 
referência para o concelho e para outros concelhos”, referiu, 
salientando que “a Educação deve ser sempre uma priorida-
de e o motor de desenvolvimento de uma comunidade”.

A criação do Centro de Recursos Educativos envolveu 
um investimento municipal de mais de 100 mil euros. A va-
lência é constituída por vários espaços como salas de inter-
venção terapêutica e especializada: sala snoezelen  e sala 
de integração sensorial: apetrechadas com equipamentos e 
materiais que estimulam os sentidos visual, auditivo, olfativo, 
tátil, propriocetivo e vestibular. Sala multiusos para dinamizar 
atividades de forma a que as crianças e jovens promovam 
as suas competências percetivas, motoras, sensoriais e co-
municativas. Sala de arterapia para dinamizar atividades de 
forma a que as crianças promovam as suas competências 
cognitivas, sensoriais e comunicativas, além da regulação do 
comportamento, relaxamento muscular e mental, bem-estar, 
alívio da dor, autoconfiança e autoestima relacionadas com 
a expressão artística como a música e a dança. Gabinetes 
técnicos e multidisciplinares (Saúde/Terapia da Fala/Terapia 

Ocupacional, Psicologia, Mediação Familiar, Intervenção so-
cioeducativa).

O espaço, refira-se, destina-se a crianças e jovens a fre-
quentar a rede escolar e solidária do Município que neces-
sitem de medidas de suporte à aprendizagem: universais, 

seletivas e adicionais;  crianças acompanhadas e referencia-
das para a intervenção da Equipa Local de Intervenção (ELI); 
jovens e adultos que frequentam as instituições do concelho 
no âmbito da deficiência; 

Novo espaço está instalado no CIIES - Centro de Inovação, Investigação e Ensino Superior

Concelho mais inclusivo é objectivo 
do Centro de Recursos Educativos

AFPAD presente nas 
Cascatas de Santo António

A Associação Famalicen-
se de Prevenção e Apoio à 
Deficiência - AFPAD, está 
presente nas Cascatas de 
Santo António, num stand lo-
calizado na Praça 9 de Abril 
onde recebeu o vereador da 
Educação, Leonel Rocha.

Nas palavras da direção técnica “esta aliança entre o lú-
dico e pedagógico, sempre tão presente no nosso plano de 
atividades, visa contribuir para o desenvolvimento e capacita-
ção integral dos nossos jovens e adultos”.
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ANUNCIE 
AQUI!25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ARRENDO
Loja C.C. Galiza n.º7 devida-
mente legalizada p/ comércio 
e serviços. 2 montras viradas 
p/ a Rua Direita. WC privado.

TLM.: 919 371 367

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 
congelados, em V. N. de Famalicão, 

recruta Motorista de pesados .

TLF.: 252 331 750

CAVALHEIRO
Viúvo s/ filhos, casa própria e apo-
sentado. deseja conhecer senhora 
a partir dos 60 anos nas mesmas 
condições p/ futuro compromisso.
919 113 460 | 252 933 761

SENHORA
Procura trabalho c/ experiência 
e viatura própria p/ tomar conta 
de idosa. Dão-se referências.

TLM.: 910 126 365

VENDO
Garagem 40m² h=2m c/ água

 e luz. Rua Monsenhor Torres Car-
neiro (perto do hospital). 19.500€.

TLM.: 933 607 926

PRECISA-SE
Empregado balcão/mesa. 

Centro da cidade.
TLM.: 916 401 643
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ANUNCIE 
AQUI!

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX RELAX

A ADORÁVEL 
SAFADINHA

Cheguei amor! Comigo terás 
um convívio agradável e bem 

descontraído, tudo nas 
calminhas. Gosto de dar e 
receber prazer. Vaginal em 
várias posições. Or*l guloso

 e bem molhadinho. 
Adoro mi... e um bom 69.

TLM.: 913 234 158

VISITE O NOSSO WEBSITE EM:
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

FERNANDA
Atrevida e bem fogosa, 
vamos nos divertir muito 

juntos.Sexo seguro c/ 
qualidade e satisfação 

garantida.
TLM.: 915 654 526

PORTUGUESA 
De segunda 

a sábado
 até às 

19 horas.
TLM.: 913 152 177

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183




